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MODIFICAÇÃO DA RNT EM SINES - SOLUÇÃO A NORTE DA 

SUBESTAÇÃO DE SINES 

ESTUDO DE GRANDES CONDICIONANTES AMBIENTAIS 

RELATÓRIO 

1 INTRODUÇÃO 

1.1 ENQUADRAMENTO E IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

No âmbito da transição energética em curso, e tendo presente o crescente número de 
projetos de produção de energia que se têm vindo a instalar e/ou que se pretendem 
desenvolver, essencialmente em centros electroprodutores fotovoltaicos e eólicos, 
Portugal tem-se revelado como um polo atractor para novos projetos industriais em que 
a possibilidade de acesso a energia verde assume um papel de relevo. 

Neste contexto, a zona de Sines tem sido objeto de muitas manifestações de interesse 
por parte de promotores, nacionais e internacionais, para instalação de novas unidades 
industriais ou de serviços, atingindo no seu cúmulo valores de potência de valor 
avultado, de mais de meia dezena de GVA. 

O Decreto-Lei n.º 80/2023, de 6 de setembro, estabeleceu o procedimento excecional 
de atribuição de capacidade de ligação à rede de instalações de consumo de energia 
ŜƭŞǘǊƛŎŀ ŜƳ Ȋƻƴŀǎ ŘŜ ƎǊŀƴŘŜ ǇǊƻŎǳǊŀΣ ƴƻ ǉǳŀƭ Ş άǊŜŎƻƴƘŜŎƛŘŀ ŎƻƳƻ Ȋƻƴŀ Ře grande 
procura sujeita ao procedimento excecional, a área territorial de Sines, servida pela zona 
da Rede Nacional de Transporte de eletricidade (RNT), associada à atual Subestação de 
{ƛƴŜǎέΦ 

9Ƴ ŎƻƳǇƭŜƳŜƴǘƻΣ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řƻ άtǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ 9ȄŎŜŎƛƻƴŀƭ ŘŜ !ǘǊƛōuição de Capacidade 
ŘŜ [ƛƎŀœńƻ Ł wŜŘŜέΣ ŘŜŦƛƴƛŘƻ ƴƻ ǊŜŦŜǊƛŘƻ diploma, foi confirmado pelos promotores o 
interesse num montante de potência de 4,9 GVA, relativo a 17 projetos. 

Contudo, a atual Subestação de Sines da RNT, em Santiago do Cacém, com as ligações 
já constituídas e as já contratadas, esgotou a sua capacidade, quer em termos de 
potência disponível para novas alimentações, quer em termos de espaço físico para 
novas ligações. 

Deste modo, por forma a providenciar a zona de Sines de condições de rede para 
alimentação de novos consumos, indo ao encontro das expectativas e necessidades 
manifestadas, foram desenvolvidos estudos específicos sobre as condições da RNT nesta 
zona que permitiram identificar um conjunto de novos reforços de rede necessários 
realizar para dotar a rede desta zona com as devidas condições de alimentação a estes 
novos consumos. 

Neste contexto, o processo de seleção das áreas para a localização das novas 
subestações, bem como a modificação das linhas elétricas da Rede Nacional de 
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Transporte (RNT), teve como base a definição inicial de uma área de estudo bastante 
abrangente, com aproximadamente 10 681 hectares. 

Dentro desta área global de estudo, foi realizada uma caracterização da situação de 
referência, com o objetivo de identificar localizações potencialmente adequadas. A 
premissa principal consistiu na necessidade de localizar uma subestação a norte e outra 
a sul da atual Subestação de Sines. As alternativas consideradas para a implantação das 
subestações revelaram-se ambiental e tecnicamente viáveis.  

No entanto, importa referir que o presente documento constitui o Relatório do Estudo 
de Grandes Condicionantes Ambientais referente à subestação a norte da Subestação 
de Sines. O seu principal objetivo é identificar os principais condicionantes ambientais 
que possam, de alguma forma, influenciar a localização desta infraestrutura e, 
consequentemente, os corredores de ligação necessários para a adaptação da RNT 
existente.  

1.2 IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE LICENCIADORA, PROPONENTE E DA EQUIPA   

A Entidade licenciadora do Projeto em estudo é a Direção-Geral de Energia e Geologia 
(DGEG). O proponente do projeto é a REN, S.A. (Rede Elétrica Nacional, S.A.) com sede 
na Avenida dos Estados Unidos da América, 55, 1749-061 Lisboa e NIPC 507 866 673. 

O presente estudo ambiental é da responsabilidade da QUADRANTE - Engenharia e 
Consultoria, S.A., empresa do Grupo COMP4SS. A Equipa Técnica foi selecionada com 
base em critérios de pluridisciplinaridade e experiência, assegurando o conhecimento 
aprofundado das matérias em análise e um relevante know-how em projetos idênticos, 
sendo formada por técnicos com competência confirmada. Apresenta-se no Quadro 1.1, 
o corpo técnico designado para a elaboração do EGCA. 

O EGCA teve início em junho de 2024 e término em janeiro de 2025.  

Quadro 1.1 - Equipa técnica responsável pela elaboração do EGCA 

NOME QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL 
FUNÇÃO/ESPECIALIDADE A 

ASSEGURAR 

Rodrigo Ferreira 
Engº Biofísico, Mestre em Conservação 
da Natureza e PhD em Gestão da 
Biodiversidade 

Direção Técnica 

Ilda Calçada 
Licenciada em Geologia Aplicada e do 
Ambiente e Mestre em Geologia 
Aplicada, FCUL 

Coordenação Geral do EGCA 

Rafaela Silva 
Mestre em Engenharia do Ambiente, 
FEUP 

Apoio à coordenação 
Uso e Ocupação do Solo  
Condicionantes e servidões 
administrativas e restrições 
de utilidade pública 

Maria Oliveira 
Mestre em Ciências e Tecnologias do 
Ambiente, Ramo Monitorização e 

Instrumentos de Gestão 
Territorial 
Condicionantes e servidões 
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NOME QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL 
FUNÇÃO/ESPECIALIDADE A 

ASSEGURAR 

Remediação Ambiental, Universidade do 
Minho 

administrativas e restrições 
de utilidade pública 

Adelaide Pinto 
Licenciada em História e Arqueóloga 
reconhecido pelo ex-IGESPAR 

Património arqueológico e 
etnológico 

Bárbara 
Monteiro 

Licenciada em Biologia e Mestre em 
Ecologia, Biodiversidade e Gestão de 
Ecossistemas, UA Biodiversidade 

Catarina 
Ferreira 

Licenciada em Biologia, UA 

Rui Leonardo 
Mestre em Engenharia do Ambiente, 
UAlgarve 

Ambiente Sonoro 

Eduardo Ribeiro 
Licenciado Pré-Bolonha em Arquitetura 
Paisagista e Pós-Graduação em Jardins e 
Paisagem 

Paisagem 

Mafalda Ferrão 
Licenciado em Geologia Aplicada e do 
Ambiente, FCUL  

Sistema de Informação 
Geográfica 

Eurico Loureiro 

Licenciado em Geografia e Planeamento 
ς Ramo Desenvolvimento e Ambiente, 
UM e Mestre em Sistemas de 
Informação Geográfica e Ordenamento 
do Território 

Miguel Viana 
Sousa 

Licenciado em Ciências do Ambiente, 
Universidade do Minho  

1.3 ENQUADRAMENTO DO PROJETO NO REGIME JURÍDICO DE AIA 

O Regime Jurídico de Avaliação de Impacte Ambiental (RJAIA), aprovado pelo Decreto-
Lei n.º 151-B/2013, de 31 de outubro, alterado e republicado no Anexo XII do Decreto-
Lei n.º 11/2023, de 10 de fevereiro, na sua versão em vigor, prevê, no seu artigo 3.º, 
que, em determinadas circunstâncias, a decisão de sujeição de um determinado projeto 
a AIA seja tomada pela entidade licenciadora ou competente para autorização do 
projeto. 

De acordo com o Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de outubro (na sua redação mais 
recente, atualizada pelo Decreto-lei n.º 11/2023, de 10 de fevereiro), é referido no 
artigo 1.º, ponto 3, que estão sujeitos a AIA: 

άa) Os projetos tipificados no anexo I ao presente decreto-lei, do qual faz parte 
integrante, sem prejuízo do disposto no n.º 5; 

b) Os projetos tipificados no anexo II do presente decreto-lei, do qual faz parte 
integrante, que:  

i) Estejam abrangidos pelos limiares fixados; 

ii) Se localizem, parcial ou totalmente, em área sensível e sejam 
considerados, por decisão da autoridade de AIA, como suscetíveis de 
ǇǊƻǾƻŎŀǊ ƛƳǇŀŎǘŜ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǘƛǾƻ ƴƻ ŀƳōƛŜƴǘŜ όΧύΤ 
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iii) Não estando abrangidos pelos limiares fixados, nem se localizando 
ŜƳ łǊŜŀ ǎŜƴǎƝǾŜƭΣ ǎŜƧŀƳ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻǎΣ όΧύΣ ŎƻƳƻ ǎǳǎŎŜǘƝǾŜƛǎ ŘŜ ǇǊƻǾƻŎŀǊ 
ƛƳǇŀŎǘŜ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǘƛǾƻ ƴƻ ŀƳōƛŜƴǘŜ όΧύέ.   

No anexo I do RJAIA, destaca-se o ponto 19 ς Construção de linhas aéreas de transporte 
de eletricidade com uma tensão igual ou superior a 220 kV e cujo comprimento seja 
superior a 15 km.  

Dado que o se perspetiva que o Projeto abranja a construção de troços de linhas aéreas, 
a 400 kV, numa extensão superior a 15 km, este enquadra-se no anexo I, sendo, assim, 
sujeito a procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental. 

Relativamente à Subestação de Santo André, considerando a legislação em vigor, a 
mesma não tem enquadramento em RJAIA. No entanto, é um elemento imprescindível 
ao Projeto, sendo assim será avaliada como um projeto complementar, dado que a 
modificação de linhas elétricas em análise são consequência da construção da nova 
subestação da RNT.  
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2 METODOLOGIA 

2.1 DESCRIÇÃO E METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO 

Tendo em consideração o principal objetivo do presente EGCA, dar inputs e produzir 
análises a montante de viabilidade que permitam otimizar e chegar às melhores 
soluções de projeto a analisar em sede de Estudo de Impacte Ambiental, o presente 
documento foi organizado para providenciar uma análise expedita e focada em 
condicionantes ambientais e sociais, de acordo com os critérios standard da REN para 
projetos similares. 

Este partiu da análise de uma área alargada que abranja as infraestruturas de projeto, 
com uma largura mínima de 5 km, de forma a permitir estudar várias alternativas de 
localização para subestação e respetivos corredores para a modificação necessária das 
linhas de elétricas da Rede Nacional de Transporte. Nesta área pretende-se que sejam 
definidos locais alternativos para a subestação, e respetivas modificações na RNT e que 
apresentem viabilidade e minimizem os impactes negativos. 

Assim, o presente documento centrou-se sobretudo em consulta bibliográfica, 
cartográfica e levantamentos realizados em campo, bem como outras fontes de 
informação secundária e na coleta de informação junto de entidades e serviços da 
administração pública e outras entidades relevantes (ver capítulo 2.3). 

A caracterização da área de estudo e a identificação de grandes condicionantes é 
centrada nos seguintes fatores ambientais, considerados, a esta escala de análise, como 
os mais diferenciados e condicionantes para a definição das localizações para a 
subestação e dos traçados de linha elétrica, a 400 kV, em fase de projeto de execução: 

¶ Biodiversidade; 

¶ Uso e Ocupação do Solo; 

¶ Ordenamento do Território e Servidões de Utilidade Pública; 

¶ Património Cultural; 

¶ Ambiente Sonoro ς Identificação dos Recetores Sensíveis; 

¶ Paisagem. 

Fatores como Recursos Hídricos e Geologia não são abordados individualmente nesta 
fase, dado que são componentes de cariz transversal a toda a área de estudo e, 
sobretudo, que são alvo de avaliação indireta no âmbito de descritores como a 
biodiversidade (as galerias ripícolas são habitats de relevante valor ecológico, bem como 
a importância dos corpos de água ao nível da avifauna) e Condicionantes ao Uso do Solo 
(incluindo, quando ocorrentes, os principais recursos geológicos e áreas de exploração). 
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Com o conhecimento das condicionantes, servidões e restrições de utilidade pública que 
incidem sobre o território em estudo, será desenvolvida uma Planta de 
Condicionamentos que destacará todos os parâmetros ambientais a considerar 
aquando da definição da localização da subestação (em fase de Projeto de Execução) e 
dos corredores de estudo das linhas elétricas, que será necessário modificar para ligar a 
nova subestação à RNT existente. 

2.2 METODOLOGIA ESPECÍFICA NA ANÁLISE COMPARATIVA DE CORREDORES DE ESTUDO  

No presente EGCA, em que se pretende caracterizar e analisar as condicionantes 
territoriais, ambientais e sociais na área para as possíveis localizações da subestação e 
respetivas linhas elétricas, a seleção de critérios para identificação de condicionantes e 
proceder a análises no âmbito de cada fator ambiental constitui uma abordagem da 
maior importância para que seja possível contribuir, na fase de projeto de execução, 
para um layout do Projeto, ambientalmente viáveis e otimizados. 

O efetivo interesse deste tipo de abordagem pressupõe a consideração das análises nos 
diversos fatores ambientais, como forma de garantir uma perspetiva holística na tomada 
de decisão. Contudo, é necessário que os critérios a considerar na análise sejam 
diferenciadores, ou seja, apresentem diferenças que permitam efetivamente graduar as 
opções de projeto, e que, cumulativamente, sejam também relevantes, isto é, sejam 
suscetíveis, pela sua importância intrínseca, de terem peso para, efetivamente, ter 
influência na definição do layout do Projeto. 

A definição de critérios tem em consideração níveis de condicionamento, face às 
características da zona em estudo, para a definição/identificação de grandes 
condicionantes ambientais. Remete-se para a secção 6.2.1, onde se desenvolve a 
metodologia específica para a análise comparativa dos corredores realizada. 

2.3 ENTIDADES CONTACTADAS 

De forma a enriquecer o nível de conhecimento e a atualidade da informação de suporte 
às avaliações a realizar, quer no âmbito do presente Estudo de Grandes Condicionantes 
Ambientais, quer já para a fase de Estudo de Impacte Ambiental, foi contactado um 
conjunto alargado de entidades para a obtenção da informação considerada relevante 
no âmbito de atuação e responsabilidade de cada entidade pública ou privada, assim 
como para indicação dos condicionamentos e outros aspetos considerados por estas 
como chave para o contexto geográfico em análise e a tipologia de Projeto em avaliação. 

No Anexo I encontra-se a listagem de todas as entidades contactadas (tendo os 
primeiros pedidos sido remetidos a 4 de julho de 2024) e uma síntese de resposta 
recebidos por parte de cada uma. Resume-se no Quadro 2.1 a informação mais 
relevante recebida. 
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Quadro 2.1 - Síntese da informação recebida das entidades consultadas 

ENTIDADE DESIGNAÇÃO OBSERVAÇÕES 

AgdA  Águas Públicas do Alentejo, S.A. Enviam informação vetorial de infraestruturas de adução e coletoras na área de estudo. 

AdSA Águas de Santo André, S.A. Enviam informação vetorial de infraestruturas de adução e coletoras na área de estudo. 

AICEP Global Parques --- 
Disponibilizam informação vetorial de terrenos privados no interior da ZILS e terrenos da AICEP Global Parques 
reservados para instalação de energias renováveis, bem como de diversas infraestruturas.  

ARH Alentejo/APA 
Administração da Região Hidrográfica do 

Alentejo/Agência Portuguesa do Ambiente 

Partilham links importantes a considerar nos estudos ambientais: 
- Dados de quantidade e qualidade dos recursos hídricos: Geoportal SNIAMB [Sistema Nacional de informação de 
Ambiente]: https://sniamb.apambiente.pt/content/geo-visualizador e o SNIRH [Sistema Nacional de Informação de 
Recursos Hídricos]: https://snirh.apambiente.pt/; 
- Instrumentos de gestão territorial: Geoportal SNIT - http://snit -mais.dgterritorio.gov.pt/portalsnit/; 
- REN da área de estudo, disponível em https://www.ccdr-a.gov.pt/dsig/; 
- Informação relativa ao 3º ciclo dos PGRH (2022-2027) - https://apambiente.pt/agua/3o-ciclo-de-planeamento-2022-
2027; 
- Dados geográficos dos PGRH (3º ciclo - versão provisória) -  https://sniamb.apambiente.pt/content/planos-de-
gest%C3%A3o-de-regi%C3%A3o-hidrogr%C3%A1fica-2%C2%BA-ciclo?language=pt-pt. 
Enviam, também, informação, em formato shapefile, relativamente a recursos hídricos superficiais e subterrâneos na 
área de estudo, captações de água públicas e respetivas zonas de proteção, captações privadas licenciadas e pressões 
nas massas de água. 

CMSC Câmara Municipal de Santiago do Cacém 

Disponibilizam informação vetorial relativa à perigosidade de incêndio, pontos de água e postos de vigia do Plano 
Intermunicipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios (PIMDFCI) e redirecionam por link web a informação relativa ao 
PDM de Santiago do Cacém e da Reserva Ecológica Nacional do município. 
Referem que um dos pontos de água abrangidos pelo Projeto está incorretamente classificado como aéreo (Barragem 
da Ortiga), tendo sido mais recentemente reclassificado na plataforma do SGIF (Sistema de Gestão de Informação de 
Incêndios Florestais) para terrestre, devido ao cabos elétricos de uma linha de muito alta tensão da REN, S.A., já 
existente, que o atravessam e aos detritos de árvores e outra vegetação que se encontram submersos e tornam o 
abastecimento aéreo perigoso. 

CCDR Alentejo 
Centro Coordenação e Direção Regional do 

Alentejo 

Informam que se encontram as cartas da REN de Sines e Santiago do Cacém, disponível em formato shapefile, em 
https://www.ccdr-a.gov.pt/dsig/. 
Destaca-se o seguinte: "Informamos ainda que, visando apoiar os agentes na capacitação e sensibilização para a 
adoção de medidas de adaptação e mitigação das alterações climáticas, a CCDR Alentejo IP disponibiliza no seu site, 
http://web2.spi.pt/alentejo/wp-content/uploads/2024/02/Guiametodologico-AIA-e-AAE.pdf, um guia metodológico 
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ENTIDADE DESIGNAÇÃO OBSERVAÇÕES 
ǇŀǊŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řŀ ƛƴǘŜƎǊŀœńƻ Řŀǎ ŎƻƳǇƻƴŜƴǘŜǎ ŀƳōƛŜƴǘŀƛǎ ŘŜ ΨŀŘŀǇǘŀœńƻ Ŝ ƳƛǘƛƎŀœńƻ Łǎ ŀƭǘŜǊŀœƿŜǎ ŎƭƛƳłǘƛŎŀǎΩ ƴƻǎ 
Estudos de Impacto Ambiental e nas Avaliações Ambientais Estratégicas, pelo que recomendamos a sua consulta.". 

CLC Companhia Logística de Combustíveis, S.A. 

Partilham localização de oleoduto, em formato shapefile e partilham a seguinte informação sobre o mesmo: 
- Está enterrado a uma profundida média de 0,9 m; 
- Segundo legislação em vigor, possui faixa de servidão de 20 m, onde no interior da mesma é proibido: 
  1. arar ou cavar o terreno numa profundidade superior a 50 cm, numa faixa de 2 m para cada lado do eixo 
longitudinal do oleoduto; 
  2. plantação de árvores ou arbustos numa faixa de 5 m, para cada lado; 
  3. construção de qualquer tipo, mesmo que provisória, numa faixa de 10 m, para cada lado. 
Mencionam, também, que em caso de atravessamentos ou paralelismos (subterrâneos e/ou aéreos), deverá ser 
realizado um Estudo de Impacto na Proteção Catódica. Sugerem empresas parceiras para realização do estudo. O 
parecer da CLC relativamente a interseções com o oleoduto apenas é realizado com a entrega deste estudo. 

DGEG Direção-Geral de Energia e Geologia 

Serviço de combustíveis  
Referem a possível interseção com infraestruturas da RNTG e oleoduto multiprodutos Sines-Aveiras (da 
responsabilidade da CLC - Companhia Logística de Combustíveis, S.A.) 
Segundo legislação em vigor (DL 11/94 e 8/2000), numa faixa de 20 m de largura, centrada no eixo longitudinal da 
conduta, é proibido o seguinte: 
- arar ou cavar a mais de 0,5 m de profundidade a menos de 2 m do eixo; 
- árvores ou arbustos a menos de 5 m do eixo; 
- qualquer tipo de construção, mesmo que provisória, a menos de 10 m do eixo longitudinal. 
Referem "A título preventivo, qualquer intervenção na faixa de servidão deve ser acompanhada por técnicos das 
referidas entidades, pelo que deverá o requerente contactar previamente as mesmas". 

Serviço de ordenamento 
Referem que (como já é do nosso conhecimento) a informação passível de ser cedida encontra-se disponível através 
dos serviços web - https://www.dgeg.gov.pt/pt/servicos-online/informacao-geografica/. 
Os restantes pedidos direcionam para entidades competentes (APA, LNEG, EDM, etc). 

DGEstE/DSR Alentejo 
Direção-Geral dos Estabelecimentos 

Escolares/Direção dos Serviços da Região do 
Alentejo 

Enviam localização dos estabelecimentos escolares nos municípios abrangidos, estando em falta parecer respetivo, 
que mencionam que será enviado em formato carta. 

DGRDN 
Direção Geral de Recursos da Defesa 

Nacional 

Informam da existência na área de estudo do Prédio Militar (PM) 002/Santiago do Cacém - "Prédio rústico com a área 
de 53,775 ha, na Herdade da Maria da Moita".  
Referem que, dados as infraestruturas a construir poderem constituir obstáculo aeronáutico, deve ser comunicado à 
Força Aérea, em fase prévia à construção, o projeto com indicação das coordenadas de implantação e altitudes 
máximas de cada apoio das linhas elétricas projetadas (para o endereço: di_rpatr_srservlic_chf@emfa.pt). Por fim, 
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ENTIDADE DESIGNAÇÃO OBSERVAÇÕES 
indicam que deve ser seguida a Circular de Informação Aeronáutica 10/2003, de 6 de maio, da ANAC, para sinalização 
diurna e noturna das infraestruturas. 

DGT Direção-Geral do Território 
Enviam informação cartográfica de vértices geodésicos e marcas de nivelamento no interior da área de estudo. 
Os vértices geodésicos têm, por lei, uma zona de proteção associada de 15 m que deve ser salvaguardada. 
A integridade física das marcas de nivelamento deve ser preservada. 

E-REDES E-REDES - Distribuição de Eletricidade, S.A. 

Informam que a área de estudo é atravessada por várias linhas de AT 60 kV e de MT 30 kV, bem como postos de 
transformação. 
Enviam informação cadastrada, bem como respetiva representação em planta. Nesta é possível, também, visualizar 
localização de redes de BT e iluminação pública. 
Destaca-se que, no desenvolvimento da ZILS, prevê-se a modificação e construção de novas infraestruturas (no 
interior da área tracejada a vermelho, representada na planta anexada): 
- Reforço da LN60 SE SINES (REN); 
- LN60 SE SINES - SE APS; 
- LN60 SE SINES - SE START; 
- LN60 SE SINES - Santo André (nova SET AT/MT da rede de transporte). 
O Projeto fica sujeito a (i) permitir entrada nas suas propriedades a pessoas encarregadas de estudos, manutenção, 
reparação ou vigilância das infraestruturas identificadas, (ii) não efetuar nenhum trabalho/sondagem na vizinhança 
das referidas infraestruturas sem prévio contacto e autorização da E-REDES; (iii) assegurar o acesso aos apoios das 
linhas existentes por corredores de 6 m de largura mínima e pendente de 10%, (iv) assegurar na envolvente dos 
apoios das linhas, uma área mínima de intervenção de 15x15 m e por fim (v) não consentir nem conservar plantações 
prejudiciais às infraestruturas. 
Respeitando o anteriormente referido bem como servidões administrativas existentes na lei em vigor, dá a E-REDES 
parecer favorável ao Projeto. 

EMGFA Estado-Maior-General das Forças Armadas 
Referem que não enviam localização do feixe, é informação classificada. Por forma a receber parecer de 
compatibilização, deve ser enviado o projeto à entidade com informação altimétrica, volumétrica, geolocalização, 
alterações ao terreno e construções previstas na zona em estudo. 

Exército --- 
Enviam localização do Prédio Militar 002/SANTIAGO DO CACÉM, que se encontra de momento afeto ao Ministério da 
Defesa Nacional como imóvel de domínio privado. 

GALP GALP - Gás Natural, S.A. 
Enviada informação vetorial de traçado de gasoduto de 2º escalão (em processo de licenciamento). Aplica-se uma 
servidão de 10 m (5 para cada lado do eixo longitudinal da conduta). 

IFAP 
Instituto de Financiamento de Agriculturas e 

Pescas, I.P. 

A informação relativa a condicionantes pode ser consultada no iSIP Público disponível no Portal do IFAP: 
https://www.ifap.pt/isip/publico/ 
 A consulta e tratamento dos dados poderão ser realizados com recurso à informação geográfica disponibilizada 
através do serviço de dados geográficos do IFAP: https://www.ifap.pt/isip/ows/. 
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ENTIDADE DESIGNAÇÃO OBSERVAÇÕES 
 Para além da informação indicada, o IFAP passou a disponibilizar, no mesmo serviço, informação relativa a: REAP, 
Projetos de Investimento e Compromissos Agroambientais. 
 A política de privacidade do IFAP: https://www.ifap.pt/web/guest/privacidade 

IMT 
Infraestruturas de Mobilidade e dos 

Transportes Terrestres, IP 

Enviam informação, em formato editável, da rede rodoviária e ferroviária na área de estudo. 
No que se refere às zonas de servidão non aedificandi das estradas (da Rede Rodoviária Nacional, das estradas 
regionais e das estradas desclassificadas ainda sob jurisdição da Infraestruturas de Portugal, S.A.), são aplicáveis as 
estabelecidas no artigo 32º do Estatuto das Estradas da Rede Rodoviária Nacional (EERRN), aprovado pela Lei nº 
34/2015, de 27 de abril. A IP, S.A., como entidade de Administração Rodoviária, tem competência para autorizar obras 
e zona de non aedificandi. 
Relativamente à rede ferroviária, deve ser consultado o Decreto-Lei nº 276/2003. 

IP Infraestruturas de Portugal, S.A. 
Informam que a Rede Rodoviária e Ferroviária Nacional está disponível no portal de dados abertos: dados.gov, em 
formato shapefile. 

IVV Instituto da Vinha e do Vinho Enviam informação cartografada de parcelas de vinha da jurisdição do IVV. 

MEO/TELECOM/Altice --- Enviam informação cadastral de infraestruturas da MEO (existentes e previstas). 

NOS --- Enviam informação de infraestruturas da NOS localizadas no interior da área de estudo. 

PC Património Cultural, I.P. 

Informam que, à data, não existe património classificado ou em vias de classificação na área de estudo, nem a mesma 
afeta Zonas Gerais e Especiais de Proteção (ZGP e ZEP). 
Enviam informação de Patrimonio Arqueológico existente na área de estudo, informando que tal não invalida a 
existência de mais vestígios arqueológicos não georreferenciados ou identificados no local. 
No que concerne ao fator ambiental Património Cultural os estudos deverão ter em consideração as orientações 
contidas na Circular de 29 de março de 2023,  "Termos de Referência para o Património Arqueológico no Fator 
Ambiental Património Cultural em Avaliação de Impacte Ambiental", em linha: 
https://www.patrimoniocultural.gov.pt/wpcontent/uploads/2024/01/Arqueologia_Circular_2023-01-04_AIA.pdf 

REN, S.A. Rede Energética Nacional 
É disponibilizada informação das infraestruturas da responsabilidade da REN no interior da área de estudo, em 
formato editável. 

REN Gasodutos --- 
É disponibilizada informação das infraestruturas da responsabilidade da REN Gasodutos no interior da área de estudo, 
em formato editável. 

Vodafone --- 
Não possuem infraestruturas na área de estudo. No entanto, enviam em anexo, infraestruturas de MEO e NOS onde 
está prevista a instalação de infraestruturas Vodafone para atendimento à SET Sines REN. 
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3 DESCRIÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO DO EGCA 

3.1 DEFINIÇÃO E LOCALIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

Conforme referido anteriormente, na fase de EGCA, foi definida uma área de estudo 
conjunta, de maior dimensão, definida a partir da localização da atual Subestação de 
Sines e que permitisse estudar de forma conjunta, não só a localização de uma 
subestação a norte da subestação existente ς alvo do presente EGCA, mas também 
a subestação que será posteriormente estudada a sul da subestação existente. 

A área de estudo apresenta-se na Figura 3.1 e no desenho T2024-273-01-EGCA-ENV-
01-00 do Anexo II ς Peças Desenhadas e tem aproximadamente 10 681 hectares.  

No que se refere à caracterização da área, é importante referir que, apesar de ter 
sido analisada em toda a extensão mencionada, o presente documento irá incidir na 
sua zona norte.      

Em termos administrativos, e de acordo com a Nomenclatura das Unidades 
Territoriais para Fins Estatísticos (NUTS), a área de estudo insere-se na região do 
Alentejo, na sub-região do Alentejo Litoral, no distrito de Setúbal e nos concelhos e 
freguesias indicados no Quadro 3.1. 

Quadro 3.1 ς Enquadramento Administrativo da Área de Estudo 

NUTS 
II 

NUTS 
III 

CONCELHO FREGUESIA 
ÁREA 

OCUPADA 

A
le

n
te

jo
 

A
le

n
te

jo
 

L
ito

ra
l 

Sines Sines 5 163,22 ha 

Santiago 
do Cacém 

Santo André 1 425,93 ha 

União de freguesias de Santiago do Cacém, 
Santa Cruz e São Bartolomeu da Serra 

4 091,30 ha 

 



T2024-273-01-EX-ENV-EGCA-SN-00 
 

Estudo de Grandes Condicionantes Ambientais 
Relatório 

 

12 

 

Figura 3.1 - Apresentação da área de estudo e respetivo enquadramento administrativo 

3.2 ENQUADRAMENTO DA ÁREA DE ESTUDO EM ÁREAS SENSÍVEIS 

O Regime Jurídico de Avaliação de Impacte Ambiental (RJAIA), na sua redação atual 
ς Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de outubro, aplica-se a todos os projetos 
suscetíveis de provocar impactes significativos no ambiente, estando definidas 
tipologias de projeto integradas nos anexos I e II da legislação em vigor. Para estas 
tipologias estão fixados limiares e critérios para sujeição, ou não, a procedimento de 
AIA. A afetação, total ou parcial de Áreas Sensíveis, é um desses critérios. 
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Segundo a alínea a), do artigo 2.º do RJAIA, as Áreas Sensíveis são definidas como o 
conjunto de: 

i. Áreas protegidas, classificadas ao abrigo do Decreto-Lei n.º 142/2008, de 24 
de julho; 

ii. Sítios da Rede Natura 2000, zonas especiais de conservação (ZEC) e zonas de 
proteção especial (ZPE), nos termos do Decreto-Lei n.º 140/99, de 24 de 
abril; 

iii. Zonas de proteção de bens imóveis classificados ou em vias de classificação, 
definidos nos termos da Lei n.º 107/2001, de 8 de setembro. 

Segundo o Decreto-Lei n.º 142/2008 (alterado e republicado pelo Decreto-Lei n.º 
242/2015, de 15 de outubroύΣ ŀǎ łǊŜŀǎ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘŀǎ ǎńƻ άas áreas definidas e 
delimitadas cartograficamente do território nacional e das águas sob jurisdição 
nacionalέΦ ! ƴƝǾŜƭ ƴŀŎƛƻƴŀƭ Ş ŎǊƛŀŘƻ ƻ {b!/ ς Sistema Nacional de Áreas Classificadas 
que integra: 

i. Áreas protegidas integradas na Rede Nacional de Áreas Protegidas (RNAP); 

ii. Áreas classificadas integradas na Rede Natura 2000; 

iii. As demais áreas classificadas ao abrigo de compromissos internacionais 
assumidos pelo Estado Português. 

Assim, as áreas protegidas, indicadas no ponto i), alínea a) do artigo 2.º do RJAIA, 
encontram-se dispostas na RNAP. Esta rede inclui áreas de âmbito nacional, regional, 
local e privado e é constituída por Zonas ou Parques Nacionais, Parques e Reservas 
Naturais, Paisagens Protegidas, Monumentos Naturais e Áreas Protegidas Privadas. 

Pela Figura 3.2 e desenho T2024-273-01-EGCA-ENV-02-00 do Anexo II verifica-se que 
a área de estudo não interseta Áreas Sensíveis. Observa-se, na envolvente, 
nomeadamente: 

¶ A noroeste da área de estudo: 

o Reserva Natural das Lagoas de Santo André e da Sancha; 

o Zonas de Proteção Especial da Lagoa de Santo André (PTZPE0013) e 
da Lagoa da Sancha (PTZPE0014); 

o Zona de Especial de Conservação da Comporta/Galé (PTCON0034); 

¶ A sudoeste da área de estudo: 

o Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina; 

o Zona Especial de Conservação da Costa Sudoeste (PTCON0012); 
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¶ A este da área de estudo: 

o Zonas Especiais de Proteção: ZPE conjunta da Ermida, Casa de 
Romeiros e Fonte de Nossa Senhora da Graça, ZPE da Quinta dos 
Olhos Bolidos, ZEP conjunta do Castelo, Igreja Matriz de Santiago 
do Cacém e Ermida de São Pedro, ZPE da Pousada de Santiago do 
Cacém e ZPE da Área do Castelo Velho com as ruínas da cidade 
romana adjacente/Ruínas Romanas de Miróbriga; 

o Zonas Gerias de Proteção: ZGP do Palácio da Carreira, ZGP da Igreja 
da Misericórdia de Santiago do Cacém, ZGP do Pelourinho de 
Santiago do Cacém e ZGP da Casa Lobo de Vasconcellos, seus 
património integrado e jardins. 
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Figura 3.2 ς Enquadramento da área de estudo em Áreas Sensíveis 

!ǇŜǎŀǊ ŘŜ ƴńƻ ǎŜǊŜƳ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘŀǎ ŎƻƳƻ ά#ǊŜŀǎ {ŜƴǎƝǾŜƛǎέ όǎŜƎǳƴŘƻ ƻ wW!L!ύΣ ŞΣ 
também, analisado o enquadramento da área de estudo nas demais áreas 
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classificadas, que incluem áreas protegidas transfronteiriças, bem como áreas 
resultantes da classificação por instrumentos jurídicos internacionais: 

¶ Do Programa ManBiosphere ς Reservas da Biosfera (UNESCO, 1970); 

¶ Da Convenção sobre Zonas Húmidas de Importância Internacional ς 
άƘŀōƛǘŀǘέ ŘŜ ŀǾŜǎ ŀǉǳłǘƛŎŀǎ ό/ƻƴǾŜƴœńƻ wŀƳǎŀǊΣ мфтмύΤ 

¶ Da Convenção Relativa à Proteção do Património Mundial, Cultural e 
Natural ς relativamente a valores naturais (Paris, 1972)1; 

¶ Das Resoluções do Comité de Ministros n.os (76) 17 ς Reservas Biogenéticas 
do Conselho da Europa ς e (98) 29 ς Áreas Diplomadas do Conselho da 
Europa2; 

¶ Da convenção para a Proteção do Meio Marinho do Atlântico Nordeste ς 
Convenção OSPAR (Paris, 1992); 

¶ Da Decisão do Concelho Executivo da UNESCO relativa a Geoparques e 
Geossítios (Paris, 2001). 

Foi, também, feita uma análise de outras áreas de importância, consideradas no 
âmbito importantes para a conservação:  

¶ Important Bird Areas (resultante da iniciativa global da BirdLife 
International); 

¶ Biótipos Corine (resultante de um inventário da UE dos principais sítios 
naturais); 

¶ Arvoredo de Interesse Público (exemplares isolados ou conjuntos arbóreos a 
serem salvaguardados). 

Na Figura 3.3 apresenta-se enquadramento da área de estudo nas áreas 
supramencionadas. Verifica-se que a área de estudo não interseta as mesmas. 

 

1 O património natural corresponde a Monumentos Naturais, formações geológicas que constituem habitats, locais 
de interesse natural de valor universal ς já considerados nas áreas da RNAP, Rede Natura 2000, Sítios Ramsar, 
Geoparques, etc. 

2 A sua utilização está, atualmente, em desuso, por nunca terem sido alvo de regulamentação específica e se 
encontrarem abrangidas por outras figuras de classificação a nível europeu, nomeadamente pela Rede Natura 2000. 
Por este motivo, não existe nenhuma área classificada no território do Continente diretamente relacionada com as 
Áreas Diplomadas do Conselho da Europa (ICNF, 2021). 
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Figura 3.3 ς Enquadramento da área de estudo em outras áreas de importância 
(classificadas e não classificadas) 
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4 BREVE CARACTERIZAÇÃO DO AMBIENTE NA ÁREA DE ESTUDO DO EGCA 

4.1 BIODIVERSIDADE 

4.1.1 HABITATS 

A área de estudo é dominada por áreas florestais, essencialmente pinhal-bravo na zona 
norte e eucaliptal na zona sul. Na zona sul da área de estudo, estas áreas florestais 
surgem ainda, em mosaico, com áreas de montado de sobro. 

Na sequência da fotointerpretação e das prospeções de campo realizadas foram 
identificadas algumas manchas de habitats de interesse comunitário incluídos no 
Anexo I da Decreto-Lei n.º 140/99, de 24 de abril, as quais foram delimitadas e se 
apresentam em carta de habitats na Figura 4.1. Enumeram-se, de seguida, os habitats 
identificados: 

¶ 2150* ς Dunas fixas descalcificadas atlânticas (Calluno-Ulicetea); 

¶ 6310 ς Montados de Quercus spp. de folha perene;  

De seguida, apresenta-se uma síntese descritiva dos habitats identificados e 
cartografados: 

2150* ς DUNAS FIXAS DESCALCIFICADAS ATLÂNTICAS (CALLUNO-ULICETEA) 

A presença deste habitat foi identificada, sobretudo, na zona norte da área de estudo, 
no sob coberto das áreas de pinhal-bravo (Pinus pinaster) (Fotografia 4.1). É de referir 
que este é um habitat considerado prioritário para a conservação. 

 

Fotografia 4.1 - Habitat 2150* no sob coberto de pinhal jovem na zona norte da área de 
estudo 
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6310 ς MONTADOS DE QUERCUS SPP. DE FOLHA PERENE 

Foram identificadas pequenas áreas de montado de sobro na zona norte do local de 
estudo, com pouca relevância comparativamente com a sua presença na zona sul da 
área de estudo (Fotografia 4.2). Estes montados, nesta zona, resultam da transformação 
dos sobreirais de série Asparago aphylli-Querco suberis sigmetum. 

 

Fotografia 4.2 - Habitat 6310 na zona sul da área de estudo 
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Figura 4.1 ς Carta de Habitats da área de estudo  

Segundo informação disponibilizada pelo ICNF, a 16 de agosto de 2024, na área de 
estudo ocorrem 14 espécies de flora RELAPE (Raras, Endémicas, Localizadas, Ameaçadas 
ou em Perigo de Extinção) (Quadro 4.1).  
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Salienta-se que Drosophyllum lusitanicum e Ononis hackelii se encontram classificadas 
ŎƻƳ Ŝǎǘŀǘǳǘƻ ά±ǳƭƴŜǊłǾŜƭέ ό/ŀǊŀǇŜǘƻ et al., 2020), e as espécies Armeria rouyana, 
Juniperus navicularis e Rhaponticoides fraylensis Ŝǎǘńƻ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘŀǎ ŎƻƳƻ άvǳŀǎŜ 
!ƳŜŀœŀŘŀέΦ 

Quadro 4.1 ς Espécies RELAPE com ocorrência na área de estudo (Fonte: ICNF) 

NOME CIENTÍFICO ENDEMISMO DL n.º 140/99 
ESTATUTO DE 

CONSERVAÇÃO 

Armeria rouyana Lusitano --- NT 

Bellevalia hackelii Lusitano Anexo IV LC 

Drosophyllum lusitanicum Ibérico  VU 

Euphorbia transtagana Ibérico Anexos II e IV LC 

Herniaria maritima Lusitano Anexos II e IV LC 

Jonopsidium acaule Lusitano Anexos II e IV LC 

Juniperus navicularis Ibérico --- NT 

Ononis hackelii Lusitano Anexos II (Prioritária) e IV VU 

Rhaponticoides fraylensis Lusitano Anexos II e IV NT 

Ruscus aculeatus --- Anexo V LC 

Santolina impressa Lusitano Anexos II e IV LC 

Thymus camphoratus Lusitano Anexos II (Prioritária) e IV LC 

Thymus capitellatus Lusitano Anexo IV LC 

Thymus carnosus Ibérico Anexos II e IV LC 

Conforme informação apresentada na Figura 4.2, na zona norte da área de estudo é 
possível detetar a presença de todas as espécies suprarreferidas, com exceção da 
Thymus camphoratus e Juniperus navicularis. De referir ainda que a Euphorbia 
transtagana foi detetada exclusivamente na área norte e Jonopsidium acaule tem uma 
representatividade mínima neste local. 
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Figura 4.2 - Distribuição das espécies RELAPE na área de estudo  
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4.1.2 FAUNA 

De acordo com a Cartografia de Manual de apoio à análise de projectos relativos à 
instalação de linhas aéreas de distribuição e transporte de energia eléctrica (ICNF, 2019; 
ICNF e CIBIO, 2020), a zona sul da área de estudo sobrepõe-se com uma área crítica e 
uma área muito crítica para aves de rapina e o extremo norte com uma área muito crítica 
para aves aquáticas (Figura 4.3). 

 

Figura 4.3 ς Áreas críticas e muito críticas para as aves identificadas na área de estudo  

A área muito crítica para aves de rapina com sobreposição com a área de estudo refere-
se a um local de nidificação de águia de Bonelli (Aquila fasciata) (CEAI, 2011), 
corroborada pela informação recentemente disponibilizada pelo ICNF, espécie 
ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘŀ ŎƻƳƻ ά9Ƴ tŜǊƛƎƻέ ό!ƭƳŜƛŘŀ et al., 2022) e considerada prioritária para a 
conservação, uma vez que integra o Anexo A-I do Decreto-Lei nº140/99, de 24 de abril 
(Figura 4.4). 
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Figura 4.4 ς Local de nidificação da águia de Bonelli na área de estudo 

Ainda de acordo com a Cartografia de Manual de apoio à análise de projetos relativos à 
instalação de linhas aéreas de distribuição e transporte de energia elétrica (ICNB, 2010), 
não se identificaram na área de estudo quaisquer abrigos de morcegos conhecidos com 
importância nacional, regional/local. Os abrigos mais próximos localizam-se a cerca de 
8,3 km a sudoeste e a 9,6 km a sul da área de estudo, para abrigos de importância 
regional e local, respetivamente (Figura 4.5).  
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Figura 4.5 ς Abrigos de morcegos conhecidos na envolvente da área de estudo 

Ainda de acordo com a informação disponibilizada pelo ICNF, na área de estudo verifica-
se a ocorrência de rato de Cabrera (Microtus cabrerae), endemismo da Península ibérica, 
ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘƻ ŎƻƳƻ ά±ǳƭƴŜǊłǾŜƭέ όaŀǘƘƛŀǎ et al., 2023). 
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Figura 4.6 ς Distribuição de rato de Cabrera na área de estudo 
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4.2 USOS DO SOLO  

De acordo com a Carta de Ocupação do Solo (desenho T2024-273-01-EGCA-ENV-10-00 
do Anexo II), produzida com base na Carta de Uso e Ocupação do Solo 2018 (COS) Nível 
1 e Nível 4, elaborada pela Direção Geral do Território (DGT), no Quadro 4.2 apresentam-
se as áreas das classes de ocupação do solo presentes na área de estudo. 

Quadro 4.2 - Ocupação de Solo na área de estudo 

CLASSES DE OCUPAÇÃO DO SOLO ÁREA 

Nível 1 Nível 4 ha % 

Agricultura 

Agricultura com espaços naturais e seminaturais 19,16 0,18 

Culturas temporárias de sequeiro e regadio 702,43 6,54 

Culturas temporárias e/ou pastagens melhoradas 
associadas a olival 

11,55 0,11 

Culturas temporárias e/ou pastagens melhoradas 
associadas a pomar 

10,58 0,10 

Mosaicos culturais e parcelares complexos 73 0,68 

Olivais 30,04 0,28 

Pomares 38,09 0,35 

Vinhas 1,02 0,01 

Total de Agricultura 885,87 8,25 

Florestas 

Florestas de eucalipto 1 537,88 14,33 

Florestas de outras folhosas 13,68 0,13 

Florestas de pinheiro-bravo 3 451,31 32,15 

Florestas de pinheiro manso 420,39 3,92 

Florestas de sobreiro 3 256,24 30,33 

Total de Florestas 8 679,50 80,85 

Massas de 
água 

superficiais 

Albufeiras de barragens 7,05 0,07 

Lagos e lagoas interiores artificiais 1,08 0,01 

Total de Massas de água superficiais 8,13 0,08 

Matos Matos 88,65 0,83 

Total de Matos 88,65 0,83 

Pastagens 
Pastagens espontâneas 12,05 0,11 

Pastagens melhoradas 311,75 2,90 

Total de Pastagens 323,8 3,02 

Superfícies 
agroflorestais 

(SAF) 

SAF de outras misturas 10,96 0,10 

SAF de pinheiro manso 3,43 0,03 

SAF de sobreiro 506,09 4,71 

Total de Superfícies agroflorestais (SAF) 520,48 4,85 

Territórios 
artificializados 

Áreas de estacionamentos e logradouros 1,9 0,02 

Áreas em construção 8,07 0,08 

Aterros 4,21 0,04 

Equipamentos de lazer 1,52 0,01 

Espaços vazios sem construção 1,08 0,01 

Indústria 39,52 0,37 

Infraestruturas de tratamento de resíduos e águas 
residuais 

25,82 0,24 
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CLASSES DE OCUPAÇÃO DO SOLO ÁREA 

Nível 1 Nível 4 ha % 

Instalações agrícolas 8,79 0,08 

Instalações desportivas 11,39 0,11 

Outros equipamentos e instalações turísticas 0 0,00 

Pedreiras 15,54 0,14 

Rede ferroviária e espaços associados 63,48 0,59 

Rede viária e espaços associados 41,43 0,39 

Tecido edificado contínuo predominantemente 
horizontal 

6,8 0,06 

Tecido edificado descontínuo esparso 7,19 0,07 

Total de Tecidos artificializados 236,74 2,21 

TOTAL 10 735,04 100,00 

 

Na Figura 4.7 apresenta-se a representação gráfica das várias classes de ocupação do solo 
presentes na área de estudo. 

 

Figura 4.7 - Representação gráfica das classes de Ocupação do Solo na área de estudo 

De forma a se obter uma visualização geral das várias classes de ocupação presentes, 
com base no trabalho de campo realizado, apresenta-se de seguida o registo fotográfico 
e uma caraterização mais detalhada da ocupação atual do solo na área de estudo. 

De acordo com o exposto, verifica-se que a área de estudo abrange na sua grande parte 
(cerca de 89%) áreas florestais, sendo as classes com maior representatividade as 
florestas de pinheiro-bravo e florestas de sobreiro (Fotografia 4.3 e Fotografia 4.4, 
respetivamente). 
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Fotografia 4.3 - Ocupação de solo na área de estudo: floresta de pinheiro-bravo 

 

Fotografia 4.4 - Ocupação de solo na área de estudo: floresta de sobreiro 

 Verifica-se, ainda, representatividade de áreas de SAF, em 4,85% (nomeadamente, de 
sobreiro) e de áreas de pastagem (3,02% do total da área de estudo). 
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Fotografia 4.5 - Ocupação de solo na área de estudo: culturas temporárias de sequeiro e 
regadio 

 

Fotografia 4.6 - Ocupação de solo na área de estudo: floresta de eucalipto  

Por fim, importa referir as áreas de tecidos artificializados. A rede viária e espaços 
associados identificados correspondem à presença da autoestrada A26/IP8. Verifica-se, 
também, a presença de rede ferroviária, correspondente à Linha de Sines, Troço Sines ς 
Ermidas do Sado (Beja), que se encontra, desde o ano de 2020, em processo de 
intervenção para modernização da mesma. 
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Verifica-se também a presença de espaços industriais e diversas infraestruturas. No 
interior da área de estudo identificou-se a presença de aterro de resíduos (industriais) 
não perigosos sólidos ς RESIM, sob a tutela das Águas de Santo André (vide Fotografia 
4.7) encontrando-se encerrada a antiga célula de resíduos urbanos. Foi, também, 
identificada a presença de pedreiras (Fotografia 4.8), instalações agrícolas e, através de 
visita de campo, instalações do Instituto do Emprego e Formação Profissional (IEFP) 
(Fotografia 4.9).  

A Subestação de Sines da REN apresenta-se na carta da COS ŎƻƳƻ άƛƴŘǵǎǘǊƛŀindustrialέΣ ǎŜƴŘƻ 
recetora de várias linhas elétricas de diversas origens (Fotografia 4.10). 

 

Fotografia 4.7 ς Ocupação do solo na área de estudo: infraestruturas de tratamento de 
resíduos e águas residuais (Aterro Sanitário de Santiago do Cacém) 
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Fotografia 4.8 ς Ocupação do solo na área de estudo: pedreiras 

 

Fotografia 4.9 - Ocupação do solo na área de estudo: IEFP - Centro de formação de Santiago 
do Cacém 
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Fotografia 4.10 - Ocupação do solo na área de estudo: indústria (Subestação de Sines 
Existente) 

4.3 ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E CONDICIONANTES AO USO DO SOLO 

4.3.1 INSTRUMENTOS DE GESTÃO TERRITORIAL 

No quadro legislativo, o enquadramento legal dos Instrumentos de Gestão Territorial, 
está estabelecido na Lei de Bases Gerais da Política Pública de Solos, de Ordenamento 
do Território e de Urbanismo ς Lei n.º 31/2014, de 30 de maio, na sua versão em vigor 
(4ª versão dada pelo DL 52/2021, de 15/06) e no regime jurídico dos Instrumentos de 
Gestão Territorial (IGT), cuja revisão em vigor foi aprovada pelo Decreto-Lei n.º 80/2015, 
de 14 de maio, com a redação dada pela sua versão mais recente (4ª versão dada pelo 
DL 45/2022, de 8/07).  

A presente análise procurou identificar os principais instrumentos de gestão territorial 
incidentes na área de estudo, especialmente aqueles de natureza regulamentadora ao 
desenvolvimento do Projeto, como os Planos Diretores Municipais.  

Avaliou-se também instrumentos de âmbito nacional e regional, para avaliar a 
compatibilidade do Projeto com os objetivos previstos nos respetivos programas e 
planos. 

No Quadro 4.3 apresentam-se os IGT em vigor na área em estudo, incluindo planos de 
âmbito nacional, regional e municipal. 




